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pesquisa

Phyllanthus niruri L., popularmente
conhecida como quebra-pedra, é

uma espécie de porte erva, encontrada
na região amazônica e em algumas re-
giões do litoral brasileiro. Nesta planta
com propriedades medicinais, foram
identificadas lignanas (Row et al., 1970;
Rao & Bramley, 1971; Schneiders &
Stevenson, 1982; Singh et al. , 1989;
Huang et al ., 1992), compostos
fenólicos (Ishimaru et al., 1992) e os
alcalóides norsecurinine e ent-
norsecirinine (Joshi et al., 1986). Estes
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RESUMO

Foram cultivadas, em casa-de-vegetação, cinco plantas de
Phyllanthus niruri L em vasos com volume de 3,4 dm3, tendo como
substrato um Cambissolo Álico, com textura média, coletado no
município de Nazareno - MG. As sementes de quebra-pedra foram
oriundas de Belém – PA. Os tratamentos consistiram de cinco doses
de N (0, 30, 60, 100 e 150 mg/dm3) e o uso ou não de calcário, sendo
que nos tratamentos com calcário visava-se a elevação do pH para
6,0. O delineamento experimental foi inteiramente casualisado com
seis repetições. As plantas foram colhidas aos oitenta dias de ciclo,
quando foi avaliado o peso da matéria seca da parte aérea e da raiz e
efetuadas as análises químicas e fitoquímicas da parte aérea das plan-
tas. O quebra-pedra é uma espécie responsiva à calagem e à aduba-
ção nitrogenada, apresentando na dose de nitrogênio de 77,81 mg/
dm3 de solo o equivalente a 90% da produção máxima média (12,25
g/vaso) de matéria seca total, quando na presença de calagem. Na
ausência de calagem a produção de matéria seca total decresce linear-
mente (de 3,9 g/vaso a 2,0 g/vaso) com o aumento das doses de N. O
teor de P, S, Ca e Mg nas plantas foi maior nos tratamentos com
calagem, independente das doses de N. Na ausência de calagem, o
conteúdo dos macronutrientes na matéria seca total foi menor em
conseqüência da menor produção de matéria seca total. na presença
de calagem. Na presença de calagem, observou-se aumento na ma-
téria seca da parte aérea e na concentração de alcalóides à medida
que se aumentaram as doses de nitrogênio aplicadas. A máxima pro-
dução de alcalóides totais foi de 0,676 mg/g de matéria seca total da
parte aérea, que corresponde à dose de N equivalente a 90% para
máxima produção de matéria seca da parte aérea.

Palavras-chave: Phyllanthus niruri L, adubação, nutrição mineral.

ABSTRACT

Growth and production of total alkaloids of ‘quebra-pedra’
as a result of the use of lime and nitrogen fertilization.

Five plants of Phyllanthus niruri L. were cultivated in a greenhouse
in 3.4 dm3 pots with Alic Cambisol (medium texture) as substrate.
Soil samples were collected in Nazareno – MG and seeds from ‘que-
bra-pedra’ were originated from Belém, Brazil. The treatments
consisted of five concentrations of N (0,30,60,100 and 150 mg/dm3 of
N), two levels of liming (with and without limestone, aiming at raising
the pH to 6.0). The experimental design was completely randomized
with 6 replications. Plants were harvested eighty days after
transplanting. Root, stem and leaves dry matter production were
evaluated and chemical and phytochemical analysis of stems and leaves
were performed. ‘Quebra-pedra’ is a plant species responsive to liming
and nitrogen fertilization showing, in the presence of liming, the
equivalent to 90% of the maximum total dry matter yield (12.25 g/
pot) for the nitrogen level of 77.81 mg/dm3 of soil. In the absence of
liming the total dry matter decreased linearly (from 2.0 g/pot to 3.9 g/
pot) with an increase in doses of N. Higher contents of P, S, Ca, and
Mg were observed in plants from treatments with liming, independently
of the doses of N used. In the absence of liming the content of
macronutrients in the dry matter was small, as a consequence of a
smaller production of dry matter. An increase in dry matter and total
alkaloids was observed when the dose of nitrogen was increased. The
maximum production of total alkaloids was of 0.676 mg of alkaloid
per gram of stems and leaves dry matter that corresponds to the dose
of N responsible for 90% of the maximum production dry matter.

Keywords: Phyllanthus niruri, mineral nutrition.

(Aceito para publicação em 04 de abril de 2.000)

compostos conferem atividades
hepatoprotetivas (Bhaumik & Sharma,
1994), inibem a formação de vasos
constritores (Hussain et al., 1995), ini-
bem o vírus de hepatite B em marmota
e pato (Thyagarajan et al., 1988) e a li-
gação entre o vírus HIV com a proteína
VER (Qian-Cutrone et al., 1996).

Os princípios ativos das plantas me-
dicinais podem ser influenciados pelas
condições ambientes, como fertilidade
do solo, pH, umidade, temperatura e
qualidade de luz. Em pH abaixo de 4,0,

algumas espécies de Phyllanthus não
sobreviveram mais que duas semanas
(Unander & Blumberg, 1990).

Trabalhando com Lathyrus
tingitanus e Mimosa sp, Nowacki &
Waller (1975), citados por Nowacki et
al. (1976) sugeriram que com o aumen-
to da adubação nitrogenada houve sín-
tese desproporcional do aminoácido
lisina, o qual uma vez acumulado tor-
na-se tóxico, por isso essas espécies ati-
vam o metabolismo dos alcalóides como
um tipo de adaptação. Ocorreu a con-
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1989). Estudando os efeitos ambientais
no crescimento e produção de princípio
ativo de algumas espécies de
Phyllanthus, Unander & Blumberg
(1990) relataram que as plantas não so-
breviveram mais que duas semanas a pH
abaixo de 4,0.

Com calagem (Figura 1), a dose de
N equivalente a 90% da produção máxi-
ma média (12,25 g/vaso) de matéria seca
total foi de 77,81 mg/dm3 de solo. Tra-
balhando com Phyllanthus stipulatus, em
experimento de campo, Silva Filho et al.
(1996) encontraram o máximo de maté-
ria seca de 546,0 g/m2 de solo, adubando
com 10 kg/m2 de composto orgânico. Em

estudos semelhantes com Mentha
arvensis, Kothari et al. (1987) encontra-
ram 159,9 kg/ha de N como a dose de
máxima eficiência econômica de nitro-
gênio para o genótipo MA2.

As plantas tiveram maior teor dos
macronutrientes P, S, Ca e Mg nos tra-
tamentos onde realizou-se a calagem
(Tabela 1). O mesmo não foi observado
para o K, cuja maior absorção ocorreu
nos tratamentos sem calagem. O nitro-
gênio foi absorvido em quantidades
crescentes na ausência e presença de
calagem. Em trabalho semelhante com
mudas de jaborandi (Pilocarpus
microphyllus, Starf.) Brasil (1996) en-

controu a máxima produção de matéria
seca com adubação nas doses 180 mg/
kg de N e 120 mg/kg de P. Estudando
Artemisia annua L., Figueira et al.
(1996) encontraram a máxima produção
de matéria seca, de artemisinina e ácido
artemisinínico, com a dose de 280 mg/
L de N em cultivo hidropônico.

Nos tratamentos sem calagem, o con-
teúdo dos macronutrientes foi menor (Ta-
bela 2), em conseqüência da diminuição
na produção de matéria seca total (Figu-
ra 1) e da crescente diminuição da absor-
ção dos nutrientes pelas plantas, exceto
de K, que apresentou absorção crescente
com o aumento das doses de N.

Doses de N
mg/dm3 Calagem*

N P K S Ca Mg

g/kg de MSPA

0 0  13,4  2,4  18,9  2,2  12,8  1,5

30 0  23,5  3,4  25,1  2,7  13,7  1,9

60 0  24,2  2,6  25,5  2,2  14,4  1,5

100 0  24,8  2,4  23,7  1,8  13,8  1,4

150 0  30,0  2,8  28,2  1,7  14,6  1,4

0 1  13,5  3,7  14,3  2,3  15,6  3,5

30 1  16,9  3,6  14,1  2,7  16,6  3,5

60 1  21,9  3,8  16,2  2,8  18,3  3,9

100 1  23,9  4,2  15,6  2,7  18,0  3,8

150 1  25,2  4,0  16,0  2,7  17,8  3,5

DMS (1%) - Cal x N  0,23  0,05  0,16  0,03  0,10  0,03

Tabela 1. Teor de macronutrientes na matéria seca da parte aérea (MSPA) de plantas de quebra-pedra submetidas a doses crescentes de N,
com ou sem calagem. Lavras, UFLA, 1997.

* 0 e 1 indicam ausência e presença de calagem, respectivamente.

Doses de N
mg/dm3 Calagem*

N P K S Ca Mg
mg/vaso

0 0  42,8  7,5  60,3  7,2  40,8  4,9
30 0  73,0  10,7  78,3  8,4  42,4  5,8
60 0  31,2  3,5  33,1  2,8  18,6  1,9

100 0  54,8  5,4  52,5  4,0  30,6  3,1

150 0  52,0  4,8  49,1  2,9  25,4  2,3
0 1  99,8  27,6  105,6  17,1  115,2  25,7
30 1  165,1  34,5  136,8  26,3  160,9  33,8
60 1  250,2  43,7  185,5  32,2  209,5  45,0

100 1  301,2  53,4  196,8  33,8  229,2  47,9

150 1  343,8  54,4  217,7  37,1  243,6  47,8
DMS (1%) - Cal x N  10,47  2,91  7,52  1,55  7,93  2,29

Tabela 2. Conteúdo de macronutrientes na matéria seca da parte aérea (MSPA) de plantas de quebra-pedra submetidas a doses crescentes de
N com ou sem calagem. Lavras, UFLA, 1997.

* 0 e 1 indicam ausência e presença de calagem respectivamente.

L.Becker et al.
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